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Sumário: Este trabalho busca analisar as dinâmicas econômicas do Semiárido Nordestino, 
procurando compreender  os fatores e os limites do crescimento observado.  Essa região 
brasileira sempre caracterizada pelo pobreza estrutural, vem nos últimos anos apresentando 
um surpreendente crescimento. Através do uso de alguns dados que evidenciam o 
dinamismo econômico desta região, tal como o produto interno bruto, população, número 
de vínculos e massa salarial média, este trabalho busca evidências para tal questão. Os 
resultados encontrados permite evidenciarmos  o crescimento da região Semiárida acima 
da media nacional, porem crescimento que se dá de maneira heterogênica. 
Palavras-chaves: desenvolvimento econômico; economia do nordeste; semiárido 
 

INTRODUÇÃO 
A região do semiárido, por uma serie de questões históricas, socioeconômicas e 
geográficas, se caracterizou por ser uma região de debilidade, com atrasadas relações 
econômicas em relação ao âmbito nacional. Porem, indicadores recentes vem 
demonstrando que está região vem apresentando uma considerável melhora em seu 
panorama. Tomando a variação percentual do PIB nominal de 2002 até 2009, o nordeste 
avançou 128,46 por cento, ao passo que o Brasil cresceu 119,20 por cento, e utilizando o 
PIB per capita o avanço da região nordestina foi de 109,92, e o Brasil de 101,93. A taxa de 
crescimento do semiárido de 2000-2011 foi 278%, esse crescimento pode ser visto de 
forma mais clara quando comparamos o PIB médio de 2000-2002, R$167.294.494, com o 
PIB médio de 2009-2011, R$ 500.182.222.  
Claro que a região semiárida ainda é uma região de muita debilidade, e que ainda tem a 
pobreza rural como algo predominante.  Fatores socioeconômicos, políticos, culturais, de 
distribuição espacial e qualitativa dos recursos naturais e a própria cultura da região 
influem e dão sentido aos fatores responsáveis pela origem, reprodução e sustentabilidade 
da pobreza, porém é inegável a considerável melhora no panorama da região. 
Investimentos em educação e qualificação profissional estão sendo feitos. Porém, ainda é 
preciso, maiores investimentos no setor.  

METODOLOGIA 
Com o objetivo de tornar possível a analise do atual cenário  socioeconômica da região do  
semiárido nordestino, e para tornar possível o desenvolvimento deste trabalho, utilizamos 
como base desta pesquisa,  o banco de dados do IBGE. 
Com o auxilio de programas de informática, Exel  e ArcGis, tentamos organizar esses 
dados, de maneira a tornar identificável padrões, indicativos e tendências da economia 
semiárida. Para diminuirmos o tamanho amostral a ser avaliado, os dados dos municípios 
foram agrupado e transformados em Microrregiões. Sendo possível sobre tudo, identificar 
padrões de crescimento nas microrregiões do semiárido, e a relação entre valores relativos 
e absolutos. Desta maneira, desenvolvendo dados com potencial para identificar 
especificidades merecedoras de atenção por parte das políticas públicas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 
Analisando as taxas de crescimento do Semiárido Nordestino, podemos observar 

que a maior parte das microrregiões da região, cresceram acima da media nacional de 
278%. Porém esse crescimento se distribui de forma quase aleatoria pela região nordeste.  
Apesar de em muitos casos as microrregiões terem apresentado uma alta taxa de 
crescimento, ele está muito mais ligado ao atraso da região do que realmente a um 
verdadeiro  crescimento do produto, a ponto de transformar a realidade da mesma.  O que 
foi observado foi que, na pratica, as microrregiões de produto mais elevado, conseguiram 
alcançar valores ainda maiores, e que as microrregiões de produto mais modestos 
continuaram com números modestos, apesar de algumas apresentarem altas taxas de 
crescimento. 



 
O grande propulsor de crescimento e riqueza dessas regiões,  foi a condição geográfica das 
mesmas. Seja em Microrregiões como a de Macau-RN,  com sua abundante riqueza de 
recursos naturais, com seus 625% de crescimento. Seja no caso das  microrregiões que 
usufruem das águas do São Francisco,  seja para irrigação, transporte ou para ambas, como 
a Microrregião Sergipana do Sertão do São Francisco-SE, com 671% de crescimento. 
Além da própria localização geográfica da região que a torna como citado anteriormente 
um importante centro logístico, em especial o estado de Pernambuco, que  com isso traz 
industrias, empresas e todos os serviços agregados. 

Das 125 microrregiões nordestinas, 55 cresceram abaixo da media regional de 278%. 
Porem o maior problema se encontra na enorme disparidade encontrada entre os valores 
das microrregiões, como os extremos entre, a Microrregião Sergipana do Sertão do São 
Francisco-SE, com 671% que foi a de maior crescimento, e a Microrregião de Batalha-AL, 
com apenas 130% de crescimento, menor valor encontrado no estado. 

Apesar de em muitos casos as microrregiões terem apresentado uma alta taxa de 
crescimento, ele está muito mais ligado ao atraso da região, do que realmente a um 
verdadeiro crescimento do produto, a ponto de transformar a realidade da mesma.  O que 
foi observado foi que na pratica, as microrregiões de produto mais elevado, conseguiram 
alcançar valores ainda maiores, e que as microrregiões de produto mais modestos 
continuaram com números modestos, apesar de algumas apresentarem altas taxas de 
crescimento. 
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CONCLUSÃO 

Nos últimos anos o semiárido nordestino, vem se apresentando como uma região que, 
contrariando as expectativas, apresenta um constante crescimento em relação ao âmbito 
nacional e regional. Esse constante crescimento do semiárido nordestino não vem 
acontecendo de maneira homogênea. Ele vem acontecendo sem uniformidade e de maneira 
dispersa. O numero de microrregiões que chamaram a atenção pelo crescimento muito 
baixo, foi incrivelmente maior do que o numero de microrregiões que impressionaram pelo 
seu alto crescimento. 

Apesar de algumas limitações presentes no trabalho, podemos afirmar que a pobreza rural 
ainda faz parte do cotidiano da população semiárida. Podemos afirmar também que um 
grande problema, que caracterizou e ainda se mantém na região é a má distribuição de 
renda, e principalmente o crescimento disperso que forma verdadeiras ilhas, em torno de 
regiões muito pobres, e desprovidas de serviços básicos de qualidade. 
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